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A Ureaplasma spp. é uma bactéria presente no trato

urogenital, relacionada principalmente com a uretrite

não gonocócica, doença inflamatória pélvica (DIP), cervicite,

infertilidade e complicações na gestação1.

RESULTADOS

 A Reação foi testada com os volumes finais de 20µl,10µl e

5µl f visando diminuir os custo deste teste (Tabela 2).

O estudo mostra a relevância da infecção causada por

Ureaplasma Spp., as complicações relacionadas e como

afeta homens e mulheres. O ensaio laboratorial para otimizar

o teste de detecção teve resultados positivos, diminuindo

custo na reação de q-PCR e mantendo a sensibilidade e

especificidade.

COMENTÁRIOS FINAIS           No primeiro teste é possível observar que as amostras da

espécie de Ureaplasma parvum tiveram melhor desempenho,

pois a concentração de DNA se mostrou maior nessas amostras

(5,5 ng/µl).

A infecção causada por esse microorganismo é um problema de

saúde pública, sendo necessário novas técnicas laboratoriais para

auxiliar no diagnóstico. A biologia molecular pretende otimizar um

teste para identificação do Ureaplasma parvum e Ureaplasma

urealitycum.

 Trata-se de um estudo transversal, descritivo e prospectivo.

 Foram utilizadas 10 amostras padrões de secreção na

técnica de q-PCR.

Fonte:https://www.qiagen.com Fonte: https://thermofisher.com

(Tabela 1) : UU= Ureaplasma urealitycum; 

UP= Ureaplasma urealitycum; nr= não 

realizado; CT= ciclo threshold

(Tabela 2) : UU= Ureaplasma urealitycum; 

UP= Ureaplasma urealitycum; nr= não 

realizado; CT= ciclo threshold

Fonte: Acervo Pessoal Fonte: Acervo Pessoal

 Foi utilizado neste ensaio as amostras que

amplificaram o DNA do microrganismo em melhor (CT) e

observando que no volume final de 5µl o desempenho foi

superior aos outros volumes. A sensibilidade e

especificidade foi mantida (Tabela 3).

Tabela 3: Reação Otimizada

Fonte :https://healthjade.net/wp-

content/uploads/2019/06/Ureaplasma.jpg

Fonte:https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/

03/SOA-non_specific_Urethritis-female1.jpg/220px-SOA-

non_specific_Urethritis-female1.jpg

Volume final otimizado 5µl

Reagentes Volume Volume final

Mm 2,5

Sonda 0,25

Água 1,25

DNA 1 5µL


